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Mais de 250 carros passaram pelo Cine Drive-in em Teutônia, realizado em frente à sede Associação dos Funcionários da Languiru. Foram três
dias de sessões de cinema, que puderam ser apreciadas de dentro dos carros. Todo o lucro arrecadado será destinado a Matteo Jardim,
portador de Atrofia Muscular Espinhal (AME) tipo 1 e Síndrome de Down.
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Um título é bom,
quatro em

sequência é melhor

Apenas o Vale do
Taquari não conseguiu
reverter com o
recurso e fica em
bandeira vermelha na
13ª semana, a semana
do dia dos pais. A
região critica
fortemente a decisão.

REPRODUÇÃO



NOTÍCIAS
TERÇA, 04 de AGOSTO de 20202 FOLHA POPULAR

ESTADO      

Vale do Taquari
fica em “vermelho”
na semana do
dia dos pais

Os artigos assinados são de
inteira responsabilidade de seus
autores e não traduzem
necessariamente a opinião do
jornal nem a do editor.

SÓCIOS-DIRETORES:
Nanci Brune, Sílvio Brune, Tânia
Maria Schardong, Carline
Schardong e Cristiane Schardong

SEDE:
Rua Senhor dos Passos, 441
Bairro Languiru - Teutônia/RS
Caixa Postal 13
CEP: 95890-000
Telefone (51) 3762-2440

JORNALISTA RESPONSÁVEL
E EDITOR:
Lucas Leandro Brune
Jornalista Profi ssional Diplomado
(Reg. Prof. MT/DRT-RS Nº 14333)

PROPRIEDADE:
Folha de Teutônia - Gráfi ca e Editora Jornalística Ltda.
CNPJ - 90240235/0001-43
Registro no Ofício de Registro Civil, Pessoas Jurídicas,
Títulos e Documentos de Estrela, Nº 01/87.
Fundada em 01º de maio de 1985 por:
Valdir Inácio Schardong (em memória)
Deolí Gräff

REDAÇÃO:
jornal@popularnet.com.br

PUBLICIDADE E HOMENAGENS:
publicidade@popularnet.com.br

LUCAS LEANDRO BRUNE

C om o habitual atraso, o go-
verno do Estado divulgou –
por meio de Live nas redes
sociais na tarde desta se-

gunda-feira (03/08) – o mapa defini-
tivo do Distanciamento Controlado.
Recuperado da Covid-19, o governa-
dor Eduardo Leite (PSDB) anunciou
que apenas o Vale do Taquari não
conseguiu reverter com o recurso e
fica em bandeira vermelha na 13ª
semana (4 a 10 de agosto), a semana
do dia dos pais. A região critica forte-
mente a decisão, pois na semana do
dia das mães (em maio) também foi
classificada em vermelho.

Além do Vale, as regiões de Taqua-
ra, Novo Hamburgo, Canoas, Porto
Alegre e Passo Fundo terão a semana
do dia dos pais em vermelho. No total,
seis regiões ficam em vermelho. São
165 municípios, com 5,6 milhões de
habitantes, dos quais 65 municípios
(302,1 mil habitantes) podem adotar
laranja. Capão da Canoa, Palmeira das
Missões e Caxias do Sul conseguiram
reverter o cenário com os recursos
apresentados.

A Associação dos Municípios do
Vale do Taquari (Amvat) marcou reu-
nião às 18h30 desta segunda-feira para
avaliar a possibilidade de ingressar
judicialmente contra o modelo, confor-
me antecipou no sábado o presidente
da entidade e prefeito de Imigrante,
Celso Kaplan. No entanto, outras regi-

ões do Estado tentaram, mas não obti-
veram êxito com medidas judiciais. O
governador disse compreender o “can-
saço das pessoas” com o distanciamen-
to, mas reforçou sua convicção no
modelo. Agradeceu ao Judiciário pela
compreensão e parceria.

Ao ver o questionamento ao mode-
lo das bandeiras, o governador garan-
te que “continuaremos apostando
neste modelo, porque nos fizeram
perder menos na economia e sobretu-
do menos vidas”. Ele citou que o Rio
Grande do Sul foi o estado que menos
perdeu em receitas entre todos esta-
dos das regiões Sul e Sudeste. Tam-
bém estimou que “se tivéssemos os
indicadores de outros estados, pode-
ríamos ter até 8 mil óbitos”.

Entidades empresariais do Vale do
Taquari, como a Associação Comercial
e Industrial de Lajeado (Acil), já emi-
tiram comunicados de contrariedade
com a bandeira vermelha e ao modelo
de distanciamento controlado. O gru-
po também pede maior participação
dos prefeitos na gestão do modelo e
nas particularidades de cada municí-
pio e região.

O governador Eduardo Leite inici-
ou a apresentação se solidarizando
com os familiares das vítimas de co-
ronavírus, que ultrapassou a marca

de 2 mil óbitos nesta segunda-feira
(03/08). Apresentou os dados gerais
do Estado da pandemia com 76,3% da
taxa de ocupação dos 2.441 leitos UTI
adulto. Nos leitos Covid-19 fora da
UTI, a taxa de ocupação é de 28,4%.
“Estamos viabilizando atendimento a
todos os gaúchos. Não significa que
podemos relaxar, para ter menos ca-
sos acontecendo e salvarmos mais
vidas”, salientou o governador.

Leite deu ênfase ao fato de que o
Rio Grande do Sul tem uma das meno-
res taxas de casos de Coronavírus,
menores taxas de mortalidade e a
menor queda de arrecadação entre
estados de Sul e Sudeste do Brasil.
“Atingimos o objetivo, menos casos,
menos mortes e menos paralisia eco-
nômica do que outros estados tive-
rem”, complementa.

O dado indica 5,7% de perda de
arrecadação no RS no primeiro semes-
tre. O Estado teve redução de despesa
em R$ 420 milhões em comparação com
o primeiro semestre de 2019. “Rio Gran-
de do Sul faz grande esforço de redução
de despesa para não punir a população
com aumentos de carga tributária”, ob-
serva. “Ordem é redução dos gastos
públicos para economizar dos recursos
do contribuinte”, acrescenta.

O governador anunciou a compra
de novos equipamentos (entre eles
respiradores e monitores) para
equipar 230 novos leitos de UTI. Na
primeira tentativa as ofertas eram
de até 100% acima do valor de mer-
cado e o governo negou-se a com-
prar. Nova licitação mostra preços
abaixo do preço médio. Serão inves-
tidos R$ 17 milhões – R$ 5 milhões
abaixo da cotação. O valor do respi-
rador é de R$ 55 mil, “bem abaixo do
que vimos Brasil afora” – alguns
pagaram R$ 200 mil.

Está agendada para esta terça-fei-
ra (04/08), uma reunião por video-
conferência entre o secretário de
Apoio e Articulação do Governo do
Estado, Agostinho Meirelles, direção
da Famurs e os presidentes das 27
Associações Regionais para dialogar
sobre a proposta de alteração no
modelo de Distanciamento Controla-
do do Governo do Estado, proposto
pelo Governador Eduardo Leite para
a instituição. A Famurs realiza tam-
bém uma consulta com os 497 prefei-
tos e prefeitas do RS.

VÍTIMAS

MENOR PERDA DE RECEITA
NO SUL E SUDESTE

COMPRA DE EQUIPAMENTOS

FAMURS, REGIONAIS E
GOVERNO SE REÚNEM HOJE

REPRODUÇÃO
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Incêndio consome necrotério de Linha Harmonia
JÚLIA CAROLINE GEIB

U m incêndio atingiu
o necrotério de Li-
nha Harmonia, em
Teutônia, por volta

das 21h40 deste domingo
(02/08). A estrutura do telha-
do foi totalmente consumida
pelas chamas, bem como os
móveis, restando apenas as
paredes de pé. Representantes
da comunidade lamentam a
perda do prédio, que estava há
20 anos no local.

O presidente do necrotério
da comunidade de Linha Har-
monia, Siclério Altmann, conta
que soube do incêndio por vol-
ta das 21h50, quando um vizi-
nho o avisou por celular sobre
as chamas. Quando chegou no
local, o fogo estava bastante
alto e tudo havia sido consumi-
do. Lá dentro, conforme ele,
havia cadeiras, sofá, geladeira,
fogão, banheiro, bancos, e tudo

foi perdido. “As paredes, ainda
vamos ver com um engenheiro
o que pode ser reaproveitado”,
relata o presidente.

Sua esposa, Lúcia Altmann,
complementa que a comuni-
dade utilizava e precisa deste
espaço. “E se morre alguém
agora? Temos que ter um lu-
gar, pois as pessoas querem
ter esse momento”. Sobre isso,
a presidente da igreja da co-
munidade, Cristiane Klepker,
explica que a igreja foi coloca-
da à disposição. “Conversamos
com a diretoria da igreja para
abrir a igreja para fazer caso
haja falecimento”, conta.

A presidente relata que após
ser avisada pelo celular, viu o
fogo pela janela de casa. “Subi-
mos para tentar fazer alguma
coisa, mas não havia mais nada
que podíamos fazer”, conta.
Cristiane e Siclério reforçam a
importância de um novo necro-

tério para a comunidade. “Ele
era usado pela comunidade da
Harmonia Alta e Baixa, era mui-
to útil, fiquei muito triste mes-
mo que isso aconteceu”, destaca
ela. “Hoje (04/08) à noite a di-
retoria vai se reunir pra ver
como proceder, queremos reer-
guer o necrotério”, complemen-
ta Siclério.

O presidente relembra que
os trâmites para a construção
da estrutura iniciaram quando
ele ainda era tesoureiro, mas na
inauguração, ele atuava como
presidente, cargo reassumido
em 2019. Na época, a comuni-
dade juntou dinheiro. “Cada um
pagou um pouco, o que na épo-
ca deu um salário para cada
sócio”, relata o presidente. As-
sim, desde 2000 o prédio estava
em funcionamento como necro-
tério da comunidade. Ele desta-
ca que ainda não se sabe a causa
do fogo.

ESTRUTURA COLAPSADA
Segundo o Corpo de Bom-

beiros Voluntários de Teutô-
nia, o combate às chamas
durou cerca de duas horas, até
próximo à meia-noite. “Quan-
do chegamos, o fogo já havia
consumido grande parte da
estrutura, forro, e o que não
era de alvenaria. Aos poucos,
o que ainda restava de telha ia
desabando”, conta o bombeiro
voluntário Emerson Cardozo,
chefe da guarnição que aten-
deu o sinistro. “Ainda arrom-
bamos três portas e, em uma
delas, havia um botijão de gás
que foi retirado”, relata.

O telhado com estrutura
de madeira foi destruído pelo
fogo, e as paredes laterais de
alvenaria ficaram comprome-
tidas. Cardozo destaca que a
estrutura já estava colapsada
quando chegaram no local.
“Uma estrutura colapsada
oferece risco iminente, pois
perde suas propriedades de
sustentação por conta do ca-
lor excessivo das chamas”,
alerta o bombeiro. Do comba-
te, participaram seis bombei-
ros e dois caminhões, e foram
utilizados cerca de 7 mil litros
de água.

Incêndio começou por volta das 21h40 deste domingo

CRISTIANE KLEPKER / DIVULGAÇÃO

FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

 Prédio está no local desde 2000 Segundo o Corpo de Bombeiros, a estrutura oferece risco iminente
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Hospital Ouro Branco já
recebeu R$ 1,6 milhão em
emendas parlamentares este ano

1961elton@gmail.com

“Eu sou advogada”: subsíndica que
ofendeu porteiro terá que indenizá-lo
A moradora de um prédio que agrediu ver-

balmente o porteiro terá que indenizá-lo em R$
5 mil por danos morais. A decisão é do TJ/MG.
Em dezembro de 2017, em Juiz de Fora (MG), o
trabalhador foi chamado por condôminos para
averiguar a ocorrência de som alto na área da
piscina, o que estava em desconformidade com
o regimento interno do condomínio. Chegando
lá, o homem foi abordado pela subsíndica de
um dos blocos do edifício, que começou a gritar
e o ameaçou com demissão, dizendo que ele era
incompetente. Diante das ofensas, o porteiro
começou a gravar em seu celular as agressões.
A mulher tomou o aparelho para tentar apagar
o arquivo e ameaçou quebrá-lo. O porteiro dis-
se à mulher que iria à Justiça por tamanho
constrangimento e humilhação, e ela respon-
deu: "Eu sou advogada, você acha que eu sou
qualquer pessoa? Você não tem educação e
nem preparo para estar aqui, você não tem mo-
ral, tem que ser punido. Eu vou pagar sua inde-
nização seu pobretão, entra na Justiça."

A Internet falhou e o processo foi adiado
Devido à pandemia, o uso de novas tecnolo-

gias ficou mais frequente no Judiciário, que co-
meçou a realizar sessões por meio virtual. No
entanto, as ferramentas podem falhar, como
aconteceu durante a sessão ordinária da 3ª Câ-
mara Cível do TJ/PB na última quinta-feira
(30/07). Por causa de falhas na conexão, duran-
te sustentação oral de uma advogada, o proces-
so acabou sendo adiado. Ela não conseguia
ouvir ou se comunicar. Enquanto um desembar-
gador afirmava que devido às falhas tecnológi-
cas “não tem muita animação com a tecnologia”
e que "é muito bom, mas eu quero que acabe lo-
go a pandemia, para a gente poder voltar para o
Tribunal, fazer presencial", o presidente da ses-
são decidiu suspender o processo.

Filho de idosa não é responsável por
dívida trabalhista com cuidadora

O TST manteve a decisão que isentou o filho
de uma idosa ao pagamento das verbas rescisó-
rias devidas a uma cuidadora. Ele era o admi-
nistrador dos bens da mãe, mas não residia na
mesma casa, o que afastou seu enquadramento
como empregador doméstico. A própria empre-
gada confessou, em seu depoimento, que fora
contratada pela idosa, e que o filho era apenas
administrador dos bens da mãe.

Bem-vindo ao App do
Grupo PopularJá disponível na

e na 

COLUNA da redação
FP DIGITAL Baixe o app e leia a

FP Digital
Todas as nossas

plataformas
em um único lugar

Seleção de
trabalhadores em Estrela

As empresas Minuano e BRF vão selecionar traba-
lhadores de Estrela para atuarem em suas unidades
de Lajeado. A Minuano fará as entrevistas amanhã,
quarta-feira (05/08), a partir das 8h e 13h30min, pa-
ra contratação imediata. Já a BRF estará em Estrela na
quinta-feira (06/08), também a partir das 8h e
13h30min. As duas seleções vão ocorrer junto à sede
da Amvat, localizada na Rua Pinheiro Machado, 319,
Centro, no prédio da antiga Polar.

As entrevistas e avaliação dos currículos vão obe-
decer a todas as normas de segurança em razão da
pandemia, sendo obrigatório o uso de máscara por to-
dos os candidatos. Também será limitado o número
de pessoas no local e obedecido o distanciamento
mínimo na fila. Os candidatos devem estar munidos
de currículo e documentação pessoal.
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DANIELA BARONI MARTINS

N a semana passada, o
Executivo de Teutônia
sancionou uma lei pa-
ra o repasse de R$ 400

mil oriundos de emendas parla-
mentares ao Hospital Ouro Bran-
co de Teutônia. A emenda da
bancada gaúcha da Câmara dos
Deputados, somadas a outras re-
cebidas neste ano, somam R$ 1,6
milhão de recursos para a casa de
saúde. Ainda há outras indicações
em tramitação em Brasília.

O diretor-executivo do Hospi-
tal Ouro Branco, André Emílio
Lagemann, enfatizou que estes
recursos são extremamente im-
portantes para a instituição. “Para
que o hospital possa reorganizar
suas finanças e honrar seus com-
promissos”, explica. Estes valores
são destinados para o custeio, ou
seja, podem ser adquiridos insu-
mos. Conforme ele explica, a enti-
dade nunca havia recebido um
valor tão expressivo de emendas
parlamentares e é preciso que
este trabalho continue.

Lagemann faz questão de res-
saltar que estes recursos indepen-
dem da pandemia contra o novo
Coronavírus. “São recursos que o
hospital já havia solicitado e plei-

teado no ano passado. É um traba-
lho de mais de um ano e meio de
contatos com os parlamentares e
representantes, tanto da diretoria
do hospital quanto dos quatro
municípios da microrregião (Poço
das Antas, Westfália, Paverama e
Teutônia)”, destaca ele.

O diretor do HOB lembra que
todos os deputados federais e
senadores têm uma cota e recur-
sos durante o mandato para indi-
car para hospitais, escolas e
outras entidades sociais. Atual-
mente, esta cota é estimada em R$
15 milhões para cada político, por
ano. Necessariamente, metade
deste valor deve ir para área da
saúde (R$ 7,5 milhões). “Por isso,
cabe a nós reivindicarmos. Neste
sentido, entra o trabalho das lide-
ranças, para que façam essa soli-
citação. Pois, se não vier para cá,
vai para outra cidade”, acrescenta.

Os reflexos da pandemia do
novo Coronavírus também afeta-
ram as finanças da casa de saúde.
No primeiro semestre de 2020
(janeiro a junho), em comparação
com mesmo período do ano pas-

sado, houve uma redução de 10%
da receita de convênios. “Porém,
se olharmos especificamente os
meses da pandemia (abril, maio,
julho e julho), chegamos a ter
uma redução de 60% na receita
de convênios, que nos últimos
dois meses já teve uma recupera-
ção”, comenta.

Além disso, houve redução de
22% no número de exames análi-
ses clínicas e de imagem, que
representa 30 mil exames em
comparação com os seis primei-
ros meses de 2019. Nas interna-
ções hospitalares, foi registrada
uma redução de 11%, que repre-
senta 215 internações a menos.
E uma queda de 30% nas consul-
tas no pronto-atendimento, ou
seja, 5,5 mil a menos.

PANDEMIA
AFETA SITUAÇÃO

ERRAMOS
Na edição de sábado (01/08), regis-

tramos alguns erros que cometemos e o
devido ajuste.

1) Na capa da edição, por esqueci-
mento de substituição, a data saiu erra-
da, de 16 de maio de 2020, quando na
realidade era a edição de 01 de agosto de
2020.

2) Na página 4, na matéria da Câmara
de Vereadores de Teutônia, no parágrafo
sobre o projeto de lei de recursos (R$
400 mil) para o Hospital Ouro Branco.
Corrigimos que “o recurso é referente a
uma emenda parlamentar encaminhada
pela Bancada Gaúcha”. Na palavra ban-
cada foi esquecida uma sílaba, deixando
a expressão como banda.
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TEUTÔNIA          PARA CLASSIFICAR COMO PROPAGANDA ANTECIPADA

PSL e DEM recorrem ao
TRE contra publicações de
pré-candidatos do PDT

Pra ontem!
O desastre econômico provocado pela

pandemia é evidente. Causou estragos em
economias robustas mundo afora. Em paí-
ses subdesenvolvidos e numerosos, como
o Brasil, o impacto mostra-se gigantesco.
Conforme o IBGE, já são17 milhões de de-
salentados - são aqueles brasileiros que
desistiram de procurar emprego. Os sinais
de uma possível reação econômica são ex-
tremamente tímidos e não podem servir
para nos enganar, criando falsas esperan-
ças de uma retomada. É um problema que
não pode ser 'politizado'.

O auxílio emergencial, que atingiu
38,7% dos domicílios, com valor médio de
R$ 847, tem prazo: setembro. Com isso,
abre-se um cenário desafiador, que exige
soluções não mais assistencialistas e
emergenciais, mas estruturais.

Os programas sociais do país formam
hoje uma colcha de retalhos insuficiente
para suprir as necessidades dos mais po-
bres, que vivem majoritariamente da eco-
nomia informal e têm renda incerta. O
principal deles, o Bolsa Família, atende a
cerca de 40 milhões de brasileiros. Entre-
tanto, seus benefícios não foram reajusta-
dos e sequer indexados à inflação. Apesar
dos méritos, mais de 15 anos após sua cri-
ação, está defasado. O socorro aos mais
vulneráveis na pandemia mostrou, explici-
tamente, que as necessidades do país ul-
trapassam, em muito, a capacidade do
Bolsa Família. Precisamos mais!

Precisamos de um programa de Renda
Básica que atenda especificamente aque-
les em vulnerabilidade social. Mas, como
bancar financeiramente um programa
dessa envergadura? Para o economista
Thomas Piketty – autor do best seller  “O
capital do século XXI” – o Brasil precisa
adotar um sistema de taxação mais pro-
gressivo, que o torne menos desigual.

Por que não taxar dividendos? Só Bra-
sil e Estônia não tributam! Na Alemanha,
por exemplo, esse imposto é de 26%, na
França 44% e no Reino Unido 37%. En-
quanto aqui o salário do trabalhador é co-
brado na fonte uma alíquota de até
27,5%, o dono da empresa tem sua renda
intocada.

Com uma alíquota de 15% (a média
mundial é de 25%) arrecadaríamos por
ano R$ 60 bilhões - é o orçamento do “Mi-
nha Casa, Minha Vida” por 20 anos. Em 10
anos, metade do que fizeram com a des-
truição da previdência pública.

Só falta convencer a elite brasileira e a
classe-média, que age e pensa como se
fosse rica. Que sente calafrios quando ou-
ve falar em taxação de dividendos, pois
pensa ser com ela que estão falando. Na
Europa, esta discussão já foi superada. Es-
tamos atrasados, como sempre.

mauriciow1987@gmail.com

LUCAS LEANDRO BRUNE

O s diretórios municipais de PSL e
DEM não demoraram para recor-
rer da decisão da Justiça Eleitoral
de Teutônia (125ª ZE) no episó-

dio das publicações – em rede social – dos
pré-candidatos do PDT de Teutônia. Às
14h32 de sexta-feira (31/07), o advogado
Juliano Heisler já interpôs o recurso no
Tribunal Regional Eleitoral (TRE/RS).

No recurso, o advogado reforçou os argu-
mentos utilizados em primeira instância, ou
seja, o uso de arte similar, slogan, cores e
manifestações de apoio. Apresentou o conte-
údo extraído das páginas sociais dos pré-can-
didatos. Heisler acrescentou jurisprudência
de 2018 do TSE, sobre julgamento das eleições
de 2016 no Ceará, que evoluiu o entendimento
sobre pedido de voto. No trecho citado pelo
advogado, o caso do Ceará entra na linha
daquela proposta de “evolução jurisprudenci-
al” quanto à questão da existência de “pedido
explícito contextual não verbalizado.”

“Saliente-se, ainda, que não se pode con-
fundir explícito com expresso. Não é necessá-
rio que o pré-candidato ou o responsável pela
divulgação da propaganda utilize a expressão
“vote em mim” ou “vote nele(a)”. Basta que
fique demonstrado pelas circunstâncias que
a publicidade é vocacionada para a obtenção
de votos”, sustenta o advogado ao pedir a
reforma da decisão de primeiro grau. Solici-
tou que o recurso seja todo provido, com a
retirada do material e a aplicação de multa.

ENTENDA O CASO
No dia 9 de julho, os pré-candidatos

do PDT fizeram publicações em suas pági-
nas pessoais de rede social apresentando-
se como pré-candidatos. Todos utilizaram
uma arte semelhante, com um slogan
“Teutônia Pode Mais” e o dizer que “Sou
pré-candidato”. Os compartilhamentos,
as manifestações de apoio, a arte, o slogan
utilizado, as cores remetendo às cores do
partido e outros argumentos foram cita-
dos e comprovados por PSL e DEM na
petição inicial para que o conteúdo fosse
removido e houvesse a aplicação de multa
de R$ 5 mil por candidato, em função de
campanha fora de prazo.

A defesa dos 13 pré-candidatos do PDT
foi efetuada pelo também foi efetuada
pelo advogado Rui Inácio Hoss. Afirmou
que há a possibilidade de manifestação no
período pré-eleitoral e requereu a impro-
cedência da representação. O Ministério
Público opinou pelo indeferimento da
liminar e da representação. A juíza eleito-
ral Patrícia Stelmar Netto julgou improce-
dente a representação, porque a Lei
13.165/2015 flexibilizou à divulgação de
pré-candidaturas, inclusive publicação e
veiculação em redes sociais. Ela enfatiza
que “não há pedido explícito de voto por
parte dos representados. O cerne meritó-
rio da questão é a postulação explícita de
voto que, no caso concreto, não ocorreu”.

BRASIL          CAMPANHA DO TSE

Se for fake, não transmita
FONTE: AI TSE

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE)
estreará uma nova campanha de combate
à desinformação com a mensagem “Se for
fake news, não transmita”. O objetivo é
abordar a disseminação de notícias falsas
no dia a dia da sociedade, com ênfase no
impacto negativo desse fenômeno nos
processos democrático e eleitoral brasilei-
ros, bem como na vida dos cidadãos.

O combate à desinformação é um dos
compromissos da gestão do presidente do
TSE, ministro Luís Roberto Barroso, que
enfatiza o papel da Justiça Eleitoral em
assegurar a democracia brasileira e a pre-
ocupação da Corte com campanhas de
desinformação, de difamação e de ódio na
internet. A campanha “Se for fake news,
não transmita” será veiculada no rádio, na
televisão, na internet e em todas as redes
sociais do TSE, em data a ser definida.

Para o ministro, “as mídias sociais, as
plataformas de internet, os veículos de
imprensa e a própria sociedade são os
principais atores no enfrentamento da
desinformação”, uma vez que, segundo sua
avaliação, a Justiça Eleitoral tem um papel
importante, porém residual, no enfrenta-

mento das fake news, pois o Judiciário não
tem nenhuma intenção de se tornar censor
da liberdade de expressão das pessoas.

Voltado ao processo eleitoral deste
ano, o TSE mantém, desde agosto de 2019,
o Programa de Enfrentamento à Desinfor-
mação com Foco nas Eleições 2020. A
iniciativa conta com a parceria de 49
instituições – entre partidos políticos,
entidades públicas e privadas, associações
de imprensa, plataformas de mídias soci-
ais, serviços de mensagens e agências de
checagem – que se comprometeram a
trabalhar com a Justiça Eleitoral para
minimizar os efeitos negativos provoca-
dos pela desinformação no processo elei-
toral brasileiro.

A Corte Eleitoral também mantém uma
página específica na internet com diversos
conteúdos sobre o tema. No site Desinfor-
mação, é possível encontrar esclarecimen-
tos sobre informações falsas divulgadas
durante as Eleições Gerais de 2018 envol-
vendo a Justiça Eleitoral, a urna eletrônica
e o voto. O cidadão também tem acesso a
uma série de vídeos explicativos produzi-
dos pelo Núcleo de Rádio e TV da Assesso-
ria de Comunicação do Tribunal.
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Movimento, um dos 4 pilares
da saúde: Ayurveda

Estilo de vida é a forma como a pessoa vive a sua
vida. Isso inclui como pensa, como atua, como faz
suas escolhas, nos diversos segmentos da vida. Pa-
rece simples: saber o que se quer, escolher e fazer.
Mas, nem todos escolhem um estilo de vida com
qualidade. Dentre os vários segmentos, o mais pre-
ocupante são os hábitos alimentares inadequados.
Segundo a Organização Mundial de Saúde - 80%
das mortes por doenças cardiovasculares e diabe-
tes poderiam ser evitadas com alteração de com-
portamentos pela alimentação e atividade física.
O estilo de vida com a qualidade de vida estão liga-
dos ao bem-estar total do indivíduo. E, para ser
bem-sucedido em todas as áreas da vida, é preciso
investir em saúde. A qualidade de vida está associa-
da à autoestima, ao bem-estar pessoal e profissio-
nal, ao nível socioeconômico, ao estado emocional, à
atividade intelectual, ao autocuidado, ao suporte fa-
miliar, ao estado de saúde e aos valores humanos.
O estilo de vida saudável engloba:
- praticar atividade física moderada (um dos 4 pila-
res da saúde);
- trabalhar fazendo o que gosta, não ser estressante;
- curtir a família;
- dar atenção ao seu emocional e ao seu psicológico,
trabalhando para elevar a sua autoestima, a coragem;
- fazer a mudança de hábitos devagar e sempre,
sem parar no caminho;
- manter relacionamentos saudáveis;
- procurar a realização profissional;
- as suas ações devem ser simples, inteligentes e
amorosas;
- servir ao próximo;
- meditar / orar / silenciar;
- reformular hábitos alimentares para a reeducação
alimentar;
- cuidar algo do meio ambiente (ex.: plantas, ani-
mais, jardim, alimentação,..).

Praticar atividade física moderada (um dos 4 pila-
res da saúde)
O movimento do corpo começa ao acordar na cama
ainda, se espreguiçando. Espreguiçar é perceber e
acordar o corpo. É preciso prestar atenção no corpo
ao acordar. A maioria das pessoas não presta aten-
ção para a maneira como acorda e começa o seu
dia. Se o seu padrão de movimento ao acordar é fra-
co, ao longo do seu dia será fraco, mesmo que vá
três vezes na semana na academia.
Ao acordar, pelo menos cinco minutos explore o cor-
po com movimentos e preste atenção no que está fa-
zendo. Existem vários exercícios que você pode fazer
na cama. Aqui várias dicas de exercícios para fazer
ainda na cama, acesse o instagram @sonialuciagomes.

Acesse a coluna completa em:
www.folhapopular.info/positividade

 TEUTÔNIA          EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA

Fundamental encontrar
equilíbrio entre foco e descanso

FONTE: AI CT

A  pandemia da Covid-19
nos leva a tempos difíceis
e desafiadores. Por outro
lado, a adversidade nos

dá a oportunidade de evoluir. No
Colégio Teutônia, a realidade não é
diferente, com professores, estu-
dantes e famílias vivendo período
de adaptação. O primordial é bus-
car um equilíbrio entre o foco nos
estudos remotos e o descanso.

A coordenadora do Ensino Mé-
dio, Aline Schonhorst, fala de uma
reinvenção da sala de aula e das
práticas docentes e discentes. “Num
curto espaço de tempo as aulas
presencias deram lugar às aulas
remotas”, comenta. No dia 23 de
março, atendendo aos requisitos do
Decreto 01/2020 do Conselho Naci-
onal de Educação com data de 18 de
março, o CT iniciou com o modelo
100% de atividades domiciliares.

Na reta final da vida escolar
surgem muitos sentimentos. Se nas
aulas presenciais os estudantes da
3ª série do Ensino Médio enfrentam
incertezas com relação ao futuro,
nesse ano atípico as expectativas
são mais intensas. O CT está desen-
volvendo uma série de atividades
no apoio a esses jovens, desde con-
versa com psicóloga para auxiliar
na escolha profissional até dicas
para lidar com a ansiedade caracte-
rística dessa etapa.

Entre vídeos, slides, exercícios,
testes, simulados e ferramentas
interativas, professores e estu-
dantes interagem acerca dos co-
nhecimentos necessários ao nível
de ensino. “Desde 2017, o CT pos-

sui parceria com o projeto ‘Google
for Education’ e conta com ferra-
mentas tecnológicas que auxiliam
e instrumentalizam professores e
estudantes para atividades mais
interativas. Os professores parti-
ciparam de diversas formações e
os estudantes receberam orienta-
ções, aprendendo a melhor forma
de utilizar as diferentes ferramen-
tas Google nas aulas ao longo des-
ses anos”, enumera Aline.

Com as provas do Exame Naci-
onal do Ensino Médio 2020
(ENEM) adiadas para janeiro e
fevereiro de 2021, o tempo de
preparação foi ampliado. O jovem
Arthur Allebrandt Werlang (18),
que almeja a graduação em Ciên-
cias da Computação, tem aprovei-
tado ao máximo as aulas,
atividades online e o material di-
dático que já vinha sendo utilizado
desde o início do Ensino Médio
para se preparar. “O adiamento do
ENEM foi importante, temos mais
tempo de preparação, embora eu
acredite que estaríamos prontos
se a data tivesse sido mantida,
uma vez que nossos estudos nunca
foram interrompidos, somente
mudaram de formato”, comenta.

A dica de Arthur para o aprendi-
zado remoto é a organização e a
disciplina. “Com tantas distrações
possíveis, manter-se concentrado e
sermos independentes quanto às

nossas rotinas de estudo é um desa-
fio. O ideal é encontrar o equilíbrio
entre foco e descanso”, explica. Por
outro lado, ele valoriza o uso da
tecnologia para pesquisas comple-
mentares e a realização de outras
atividades no tempo que antes era
“gasto” no deslocamento ao colégio.

O professor de Geografia do CT,
Lucas Porfírio Schneider, tem usa-
do a criatividade para motivar os
estudantes da 3ª série do Ensino
Médio nas aulas online. “Tivemos
que adaptar nossas metodologias
de aula. Encontros pelo Google
Meet demandam exposição de as-
suntos de maneira mais sucinta
por parte do professor. Além dis-
so, estimular os estudantes com
perguntas durante a discussão é
fundamental, fazendo com que se
mantenham atentos durante toda
aula, alternando com momentos
de leituras, exercícios do ENEM e
de diferentes universidades, além
de espaço para o esclarecimento
de dúvidas”, revela.

Entre as dificuldades, Schnei-
der cita a falta da rotina com os
estudantes na própria situação
presencial de sala de aula, “que
permite mais diálogo e interação
cotidiana para perceber suas difi-
culdades e sua imersão nos estu-
dos, além de situações de falhas na
internet”. Por outro lado, o forma-
to de ensino domiciliar “permite
que o estudante desenvolva o sen-
so de autonomia em relação a sua
rotina e seus hábitos de estudo”.
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PROVAS DO ENEM EM 2021

ORGANIZAÇÃO E DISCIPLINA

NOVAS METODOLOGIAS

 Arthur Allebrandt
 Werlang está na 3ª
 série do Ensino
 Médio: “Com tantas
 distrações possíveis,
 manter-se concentrado
 e sermos independentes
 quanto  às nossas rotinas
 de estudo é um desafio”
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TEUTÔNIA          EVENTO BENEFICENTE

Rotaract e Leo Clube promovem
Cine Drive-In em Teutônia

JÚLIA CAROLINE GEIB

M ais de 250 carros passa-
ram pelo Cine Drive-in
em Teutônia, realizado
em frente à sede Associa-

ção dos Funcionários da Languiru. Em
parceria, o Rotaract Club Teutônia e o
Leo Clube de Teutônia promoveram
três dias de sessões de cinema, que
puderam ser apreciadas de dentro dos
carros. Todo o lucro arrecadado –
ainda não contabilizado – será desti-
nado a Matteo Jardim, de nove meses,
portador de Atrofia Muscular Espinhal
(AME) tipo 1 e Síndrome de Down.

Os carros foram recepcionados por
responsáveis pelo departamento de
trânsito e por integrantes dos clubes,
que recolheram os ingressos, as doa-
ções de alimentos e direcionaram os
veículos para o estacionamento. Lá,
eles foram organizados para que to-
dos tivessem uma boa visão do telão.
Os rádios dos carros foram sintoniza-
dos em uma frequência FM, na qual
foi possível transmitir o áudio do
filme e demais vídeos.

Durante a transmissão, a comuni-
dade pôde solicitar pipoca, refrigeran-
te ou água. Ligando o sinal de alerta
do veículo, as equipes foram até o
local. Também havia banheiro higie-
nizado disponível. Na sexta-feira
(31/07) foi apresentado o filme “Into-
cáveis”; no sábado (01/08) passou
"Extraordinário"; e no domingo
(02/08) foi apresentada a live action
"O Rei Leão".

Jéssica Eduarda Müller, de Teutônia
acompanhou a sessão de sexta-feira
após sua irmã ser sorteada nas redes

sociais dos clubes. “Achei uma propos-
ta bem legal, ainda mais que estamos
em quarentena, se tornou uma forma
divertida de se distrair mas sem deixar
os cuidados de lado”, conta. No dia, ela
foi acompanhada da irmã e do namo-
rado, e nenhum deles havia assistido o
filme “Intocáveis” ainda. “O filme não
poderia ter sido melhor, deu para rir
bastante, e além disso, chegamos cedo
pra garantir um bom lugar e a organi-
zação estava ótima”, relata.

De Lajeado, veio Alexandra Wei-
and com suas duas filhas, Luana e
Carol, conhecidas como “Two Girls”
nas redes sociais, e mais uma amiga.

“Achei uma ótima oportunidade de
poder sair de casa sem se expor”,
conta Weiand. Segundo ela, o desem-
penho da organização foi incrível,
tanto que após a experiência de sexta-
feira, decidiram voltar no sábado.
“Minha filha precisou ir no banheiro
e levaram ela até a porta. Higieniza-
ram antes dela entrar e quando ela
saiu. Tinha gente disponível toda ho-
ra”, relata ela. As meninas já haviam
participado de cinemas ao ar livre,
mas nunca em um carro. “Foi incrível
levar as meninas em um lugar tão
gostoso, onde se sentiram tão bem
tratadas”, finaliza ela.

O casal Natália Krause Durayski e
Gabriel da Silva Tibola, de 22 e 20 anos,
participaram do evento no sábado. Eles
decidiram ir por acreditarem ser uma
experiência nova e divertida. Além
disso, queriam ajudar Teteo. “Acompa-
nhamos a sua história e sabemos que o
pouco que cada um se doar fará uma
grande diferença na vida dele”, conta
Natália. Segundo Gabriel, dava pra ver
que todos estavam preparados para
auxiliar em qualquer coisa. “O planeja-
mento e a execução foram perfeitos,
nada nos tirou da experiência, foi real-
mente muito imersivo e deu para matar
a saudade do cinema”, relata ele.

SOLIDARIEDADE
PARA TETEO

O projeto foi pensado para an-
gariar fundos em prol de Lívia Te-
les, menina teutoniense portadora
de Atrofia Muscular Espinhal
(AME) Tipo 1. Contudo, a menina
conseguiu o dinheiro para realizar
seu tratamento - já está nos Esta-
dos Unidos. Matteo Jardim, por sua
vez, é outra criança que tem uma
condição rara: possui não só AME
tipo 1 como Síndrome de Down.

Teteo, como é apelidado, mora
atualmente em Porto Alegre para
realizar o tratamento, mas sua famí-
lia é de Arroio do Meio, no Vale do
Taquari. Ele precisa de U$ 2 mi-
lhões de dólares para o seu trata-
mento, e por isso, todo o lucro
arrecadado será destinado a ele. Já
os alimentos serão encaminhados a
instituições de caridade.

NATÁLIA E GABRIEL

Foram três noites de sessão que reuniram mais de 250 veículos

JÉSSICA MÜLLER
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FOTOS: JÚLIA CAROLINE GEIB

Para a realização do
evento, foi contatada a
Vigilância Sanitária, que
realizou orientações para
evitar o contágio por Covid-
19. Também esteve presente
o Corpo de Bombeiros
Voluntários de Teutônia para
qualquer imprevisto. No
local, ainda havia um grupo
responsável pelo trânsito. Os
organizadores enaltecem que
todos estavam devidamente
protegidos para resguardar a
própria saúde e também dos
ocupantes dos carros.

Alexandra e suas filhas retornaram ao evento no sábado para mais um filme



REGIÃO          HISTÓRIAS DE CAMPEÃO
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Um título é bom, quatro em sequência é melhor

DATA VENIA

Subsíndica
que ofendeu
porteiro terá

que indenizá-lo

LEIA MAIS          

OBSERVATÓRIO POLÍTICO

LEIA MAIS       

Pra ontem!
Estamos

atrasados,
como sempre.

CONEXÕES

LEIA MAIS       

O estilo de vida
com a qualidade de

vida estão ligados
ao bem-estar total

Airton Kist, o Ito ganhou quatro municipais seguidos. Embora o último tenha uma mistura de alegria e dor no coração

PALOMA GRIESANG

G anhar um título é
bom, mas ganhar
quatro em sequên-
cia é ainda melhor.

E essa é a história de campeão
de Airton Roque Kist, mais
conhecido como Ito. A con-
quista de quatro municipais
em sequência começou em
1999. E aí seguiu, 2000, 2001
e 2002. Os três primeiros fo-
ram com o Gaúcho, do Bairro
Teutônia, e o quarto com o
Esperança, do Bairro Langui-
ru, desta vez jogando a final
contra o Gaúcho.

Destes títulos, Ito aponta o
de 1999 como o mais marcan-
te. “O Gaúcho vinha de uma
seca grande. Tínhamos vencido
a Hércio Pêgas com um time
muito caseiro em 1998”, lem-
bra. A conquista do Municipal
foi sobre o Canabarrense, um
grande clássico de Teutônia
daquela época. “Foi muito,
muito disputado”, destaca.

A final foi definida em três
jogos, e ele lembra de errar um
pênalti aos 47 do segundo tem-
po no primeiro jogo. No último
jogo, a equipe do Bairro Teutô-
nia saiu perdendo de 2 a 0, e
conseguiu empatar no segundo
tempo e virar na prorrogação.
“Acho que lá no Gaúcho ainda
tem gente comemorando, por-

que foi longe aquela noite”,
brinca. O campeonato também
marcou porque foi o primeiro
conquistado por ele.

Ito conta que antes do se-
gundo tempo do empate, acon-
teceu um “intervalo forte”.
“Acontece de cobranças, de
sentar e analisar o que fez e
não deu certo, e o que deu
certo, e tentar reverter. E quan-
do tem um grupo que assimila
e dá resposta a coisa acontece”,
explica.

Depois daquele título, foram
mais dois títulos pelo Gaúcho,
em 2000 e 2001. Em 2002, veio
a troca pelo Esperança, e a final
justamente contra o Gaúcho,
resultando no título do time de
Languiru, e consequentemente
o quarto consecutivo de Ito.
Segundo ele, não foi uma troca
fácil devido à rivalidade da épo-
ca. “Mas, fui bem acolhido no
Esperança também”, salienta.

Na época, o Gaúcho era o
favorito. “Lembro do querido
Farinha, falecido hoje, antes da
final ele veio, me deu um abra-
ço, os olhos encheram de água
e disse ‘não acredito que o Ito
está contra hoje’”, lembra. E
por ironia do destino, ou não,
quem fez o gol da vitória do
Esperança foi Ito. “Eu não co-

memorei, fui sozinho lá do ou-
tro lado e agradeci o gol”,
conta. A história é marcante
justamente por envolver tanto
sentimento e emoção. “Quem é
daqui sabe, quando a gente se
envolve com uma comunidade
a gente vive com muita intensi-
dade. Apesar de ser campeão
no Esperança, doía o coração
por ver o Gaúcho perder, é
difícil explicar”, pondera. Ga-
nhar o título pelo maior rival
do clube no qual tinhas as raí-
zes mexeu com o jogador, e ele
decidiu jogar fora, em outras
cidades. “Usava isso para pagar
minha faculdade”, conta.

Ele lembra que a rivalidade
Gaúcho-Esperança-Canabarren-
se era muito forte na época, e
quando se cruzavam nas deci-
sões, eram jogos especiais e
difíceis. E essa rivalidade era
dividida entre a família de Ito.
Além dele, mais dois irmãos
tinham raízes no Gaúcho, en-
quanto um terceiro irmão, o
Adir, que era firmado no Cana-
barrense. “Eu brinco que sem-
pre queria trazer ele para jogar
no Gaúcho, mas não consegui.
Ele tem as raízes fortes em Ca-
nabarro”, brinca.

Ito tem um título marcante
também em Westfália, com o

Fluminense de Linha Schmidt.
A final foi contra o Juventude
da Berlim. O primeiro jogo fi-
cou empatado, e o segundo o
Fluminense saiu perdendo por
2 a 0. Aos 40 do segundo tem-
po, Ito marcou um gol para o
Flu. Aos 49, o empate. Na pror-
rogação, fez o gol da virada.
Com os três gols de Ito, título
para o Flu. “Aquilo também foi
uma situação que levo de lem-
brança, de um municipal fora
daqui [Teutônia] que me mar-
cou muito”, pontua.

Quando chegou a Teutônia
e começou a jogar pelos cam-
pos daqui, ainda pelo segundi-
nho, Ito era lateral direito. “Na
época do querido Erni. Ele me
viu jogar, pediu em que posição
jogava, disse que era lateral
direito. E ele disse “não, tu vai
jogar mais para frente, não vou
te lançar ali atrás”. E me botou
de ponta, o ponta direito”, con-
ta. Ele lembra dos comentários
de Sílvio Brune nas transmis-
sões da época, de que aquele
era o estilo do Gaúcho. “O alça-
pão que o Erni armava, puxava
o time todo para o campo do
Gaúcho e deixava o campo para
o Ito correr”, lembra.

Ito teve, em sua trajetória,
uma passagem pela base do
Corinthians de São Paulo, em
1996. Na época, não havia lei
que regulasse contratos dos jo-
gadores menores. Eles eram
emprestados aos clubes e se
“vingassem”, eram contratados.
“A minha liberação na época
estava presa ao Brasil de Far-
roupilha, não sei até hoje quais
os valores que foram pedidos,
mas eu resolvi parar. Também
estava cansado”, conta.

Ele lembra que também era
um mundo muito diferente.
“Um garoto que sai do interior,
de repente está em São Paulo,
sozinho, sem comunicação,
com dificuldades. Porque o que
a gente recebia era alimenta-
ção e os cuidados básicos. O
restante era a vontade, o cora-
ção e a persistência”, conside-
ra. Ele pondera que talvez hoje
fosse diferente. “Como expe-
riência de vida foi bem interes-
sante. Que deixa um pouco de
saudade sim, para quem gosta
de futebol”, avalia.

Ito olha para trás, em sua
passagem no profissional e no
amador, e orgulha-se. “Tanto o
futebol fez parte da minha vi-
da, e como me projetou para
outras situações. São esco-
lhas”, conclui.

A TROCA PELO RIVAL

TÍTULO EM WESTFÁLIA

DA LATERAL
PARA A PONTA

Em 1999, Ito foi campeão municipal pelo Gaúcho, repetindo o feito em 2000 e 2001 Em 2002, Ito foi campeão pelo Esperança diante do Gaúcho

O ITO NO CORINTHIANS

FOTOS: ARQUIVO FP


